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ALTOS PINHEIROS 


Altos pinheiros velhinhos, 
garbosos e direitinhos 
apezar da vossa idade, 
dizei-me quaes os arcanos, 
onde, a despeito dos anos 
ides buscar mocidade ?... 


Nesse constante bailado, 

no sussurro murmurado 

de gemidos e arrancos, 
“nunca sentis as canceiras, 
nem fortes, nem passageiras, 
nem tendes cabellos brancos ! 
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AS MINHAS LAGRIMAS 


Tambem eu não. — Mas se vissem... 


se soubessem, se sentissem 
que velhinha que eu já estou !... 
—Mas vós, contentes dançaes, 
emquanto eu choro e dou ais 
recordando o que passou! 


Altos pinheiros velhinhos, 
garbosos e direitinhos 
apezar da vossa idade... 
dizei-me quaes os arcanos, 
onde, a despeito dos anos 
des buscar mocidade ? ! 
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Noite! -Que noite quente e enervante 

em que o luar queima e a brisa faz delírio, 
em que o sangue palpita a cada instante 
sem se saber se é gozo se é martírio ! 


Às estrelas scintilam n'um cambiante, 
qual madeixa de luz d'um grande cirio, 
brilhando aqui, morrendo mais adiante, 
a rir, a rir como bocas delírios... 
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E, no bafejo quente que esvoáça, 
halito perfumado que perpassa 
n'um chorado murmurio d'agonia, 


eu vibro a sensação fagueira e louca, 
de sentir ao de leve a tua boca 
tocar a minha mão tremula e fria! 
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MULHER 


Para que interrogar o impossivel, 

para que querer saber d'uma quimera? 
Para que acreditar o que é incrivel, 
dar perfumes de flor a uma pantera? 


À mulher, que dizeis ente temivel, 

figura d'anjo com garras de fera... 

é o guia unico e indiscutivel 

da vossa vida... —O sonho que se espéra ! — 
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— E leu alguem o livro misterioso 
que a mulher guarda em su'alma sensível ? 
— Não poude lêr!...—Só Deus, que é poderoso ! 


— Se éssa leitura não é para mortaes ! — 
Para que interrogar o impossível ? 
Amae-a, amae-a muito... — Que quereis mais !? 
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ÉSTA NOITE... 


Sonhei ! — Sonhei comtigo e n'esse sônho 
iamos a correr por um hortejo, 

e tu, que querias roubar-me um medronho, 
agarráste-me e zás... déste-me um beijo!... 


Nem sei bem que senti... mas foi medonho ! 
Tu pedias perdão (ainda te vejo 7 
e 'inda a pensar n'isso me envergonho...) 
n'um arrependimento... que te invejo ! 
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E eu sentia o sabor, com frenesi, 
d'esse medronho esmagado por ti 
contra os meus labios que eu em vão limpei... 


A bater-te, furiosa, dementada, 
muito juntinha a Ti, muito agarrada, 
perdoei... Tu beijaste... e eu deixei! . 
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RECORDANDO 


À minha lareira querida, 
(ai quantas recordações !) 
tão caiáda, tão garrida, 
de tão alegres serões! 


Que singeleza de vida 

á luz rubra dos tições! 
Que paz santa e recolhida 
havia nos corações!... 
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Minha Avó, fazia meia, 
á luz da mesma candeia 
a que lia o meu Avô. 


As creadas seroávam, 


e eu ria do que contavam... 


— Que distante disso eu estou! — 


RESPOSTA 


Triste, dizeis que sou. — Porque sou triste? 
— Se nem sei porque o sou! 

— Em toda a alma uma alegria existe 
que a minha em vão buscou ! 


Ansiar p'la felicidade, deseja-la, 
sem nunca a merecer... 

É querer ter uma Mãe, vê-la, abraça-la, 
e nunca a conhecer ! 
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É têr sede de afecto e de ventura, 
É têr fóme d'amor ! 

Querer respirar um mundo de ternura 
e sotucar de dôr!... 


E nem tenho o direito de chorar, 
de ser triste e sofrer ! 

— Tenho que rir com a alma a soluçar, 
“ter vida, a querer morrer ! 
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FANTAZIA 


Uma pomba branca, vem sempre de manhã, 
ruilando as suas azas, leves, alvejantes ; 

e ao dar-me os bons dias, como uma bôa irmã, 
fica a olhar-me triste, durante alguns instantes. 


Eu supônho-me então a jovem Castelã 
encerrada em prisão á ordem dos gigantes... 
e nessa pomba léve, qual floco de lã, 

vejo uma linda fada que protege amantes. 
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— E sonho-me levada atravez dos espaços, 
por montes e colinas que o amor enilora, 
indo cair alem, cingida por teus braços ! . 


Mas... acordou-me já a pomba que ÍTugia... 
— Ficou a realidade que em meu peito chora, 
numa saudade enorme de quando te via! — 
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LAGRIMAS 


Não vês ao longe o funebre cortejo 

de leves caixôesinhos transparentes ? 
Pobres ! que não suscitam um lampejo 
de piedade, em amigos ou indiferentes ! 


Caminham sob pétalas de rósa 

e um sopro da brisa os desfará ! 

No turbilhão desta vida penósa 

quem é que com saudade os lembrará ? 
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Só vão cercadas por ingratidões, 
debeis caixitas d'hera perfumada, 
onde encerrei as minhas ilusões 

reduzidas a pó, a cinza, a nada ! 
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Mãe !—Minha querida Mãe que eu estou para perder! 
Já tão fraquinha, ali, sem se poder mexer, 

como uma nuvemsita a esvair-se alem!... 

— Mas aquece-me ainda o seu olhar de Mãe ! 


Tão dôce, tão amigo ! Pedaço da su'alma 
que deste mundo leva do martírio a palma. 


Oh, Mãe! Oh, minha Amiga! Anjo que me guardou 
“e á beira do meu leito tanta vez chorou 

lagrimas que Deus tem, decerto, no Seu seio, 

tão santas Elas eram, tão cheias do receio 

de abalar deste mundo e deixar cá sósinha, 

a sua pequenina e unica filhinha ! 
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— Como eu me lembro bem do que então se passou! 
A Sua rotpa, loiça, tudo se separou ... 

Houve ordem severa para ninguem deixar | 
que eu fôsse, como d'antes, a minha Mãe beijar! 


— la para-o colegio logo pela manhã, 

dizendo-lhe da porta um triste: — Adeus Mamã !— 
e a Santa a sorrir, talvez p'ra não chorar, 
recomendava-me : — Não podes cá entrar !...— 
e o Seu ansioso olhar, depressa percorria 
desde o meu penteado, ao bibe que eu vestia, 
numa saudade enorme de quando era sã 
e me acordava aos beijos, logo pela manhã!... 


Minha Mãesinha querida! E tanto que sofreu 
que 'inda hoje não sei, como então não morreu! 


Anos passaram já, e eu sinto “inda o sabôr, 
a doçura infinita, o suave calôr, A 
do beijo que me dava ao deitar .. .— Era enorme! 
e dizia baixinho : 


— Agora a filha dorme! ... 
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SONHO 


Eu tive, —ha muito tempo—um sonho côr de rósa, 
tão lindo, tão suave, que por muitos dias 
m'esvoaçou na alma qual leve mariposa, 
'enchendo-ma das mais suaves harmonias .:. 


Eta uma tarde amena, fresca e tão formosa, 
que eu adormeci ouvindo as cotovias. 

Dois anjos vi então, de face setinósa, 

olhos dôces de mel e as bocas ambrosias ! 
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Ao cólo me enroscaram um colar precioso 
de pétalas de rósa e de lirio odoroso, 
formando assim a mais ideal das gargantilhas. 


O sonho realizou-se! —Tem quatro debeis fios 
O colar, que é feito pelos braços macios 
dos dois anjos do sonho: —As minhas duas filhas ! 
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Oh! vôa inspiração vae-te correndo, 

porque eu não sei que mais pavor me faça... 
Se expandir pensamentos que vou tendo, 

se deixa-los no olvido !—Tudo passa 


e só não passa a dôr que estou sofrendo! 
E a minh'alma não chóra! —-Na desgraça, 
fica-se assim como a sangrar, morrendo, 
Se uma outra alma amiga a não enlaça!... 
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Alma amiga! Mas onde a tenho eu?! 
== Ai tinha sim, na Mãe que me morreu 
e tanta, tanta pena me deixou != 


Quem é que me ficou ? = Só indiferentes, 
p'ra quem as minhas lagrimas ardentes 
são um pouco d'orvalho que baixou ! 
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Coração, porque choras ? 

== Olha meu coração 

que assim nada melhóras ... = 
= Mas dize: isso é paixão ?! 


Tão velho !==E não imploras 
a Deus, têr compaixão ? 

= Paixões a éstas horas! 
Não tens vergonha, não ? = 
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— Que dizes?... Ah! Já sei!= 
Perdôa, eu não pensei 
tão grande o teu sofrer !... 


= Não é vergonha, amigo, 
mas se nasceu comtigo... 
comtigo ha de morrer ! = 


DESESPERO 


Mortas as ilusões, desfeita a minha vida 

que eu sonhara tão bela e tão cheia de encanto ! 
Ai que grande saudade ! == a saudade nascida 

em terra d'amargura e regada com pranto ! = 


E fico a recordar a hora dolorida, 

em que o Destino quiz, gozando o nosso espanto, 
abrir-nos n'alma ésta tão grande Terida 

feita de desespero e de quebranto ! 
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Mas olha... pode ser! == Embora só um instante, 
gozemos, a sonhar um sonho estravagante 
que nos léve de rastos, mas de a felicidade... 


= Ai, como eu sinto o peito meu a soluçar, 
n'uma dôr, n'uma raiva, que me faz gritar : 
=Mas eu quero viver! Oh, Deus ! tem piedade |= 
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SONATA 


Oh, noites luarisadas, 

cheias de encanto e poesia, 
em que se ouvem gargalhadas 
de misteriosa harmonia ! 

Em que as estrelas scintilam, 
o regato corre manso 

e os pirilampos desfilam 

p'la folhagem, sem descanso. 


On, grito da Natureza 

feito de sonho e d'amor, 

que espalhaes tanta tristeza 
e que encobris tanta dôr ! 
Sois as minhas companheiras 
a quem abro o coração... 
Vossas horas derradeiras 
marcam-me o fim da ilusão ! 


62 


AS MINHAS LAGRIMAS 


Eu escuto vossas queixas 
vós recebeis o meu pranto, 
Juntas soltamos endechas 
feitas do meu triste canto ! 


Se pipila o passarinho 
emquanto a brisa cicia, 
sente embalado o seu ninho 
suspenso na ramaria 


À cigarra com seu trilo, 
o murmurio da folhagem, 
o dôce canto do grilo, 

e os beijos dádos p'la aragem... 
Os suspiros d'uma flôr 
que abre a corola odorosa, 
pedindo osculos d'amor 

no seu seio côr de rósa... 


= Eis toda a extranha harmonia 
que embala a minha tristeza !... 
Imponente sinfonia, 

Sonáta da Natureza ! 
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Um dia, eu ia triste e abatida, 

sem coragem, com a alma em amargura, 
- nesses momentos em que a propria vida 
* nos peza, como gélida clausura. 


Passei por uma Igreja. E de seguida, 
com essa crença que a alma depura, 
rezei a Virgem, com a face erguida 
pra que Ella visse o pranto da tortura ! 
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Fiquei a olha-LA assim... Era tão linda! 
Tão meiga e dôce essa expressão intinda 
dos olhos Seus, velados pelo manto, 


que eu me atrevi a medo a perguntar : 
— Se foste Tu que me ensinaste a amar, 


pra que deixas, assim, que eu sofira tanto? |! — 
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ACORDAR 


A madrugada pura quando aponta, 
ébria de côres, repleta de matizes, 
lembra o sorriso louco que desponta 
nas boquitas vermelhas dos petizes ! 


E o sol ao descobrir-se,— rubra conta 
* indiferente ao chorar dos infelizes — 
lembra a ventura caprichosa e tonta, 
que só aquece a alma dos felizes... 
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E quando emfim a manhã se ilumina, 
espalhando suas luzes, suas sombras, 
espargindo oiro em poeira fina, 


lembra a alma da creança.a transformar-se, 
com pezares e alegrias, como pombas | 
que se roçam ligeiras, sem chocar-se ! 
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VIDA ! 


Que ceo!... Que sol tão claro e quente! 
que luz, que vida, que vigor ! 

Sinto espalhadas pelo ambiente, 

ondas de seiva e de calor ! 


E até faz inveja a gente 

ver os jardins como um andor, 
e a bicharada tão contente 

com a primavera e com o amor! 
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— Ài, já não vejo é a alegria, 
que em outros tempos em sentia 
no sangue meu, eu turbilhão”... 


E da semente que se lança, 
tambem não nasce a flor da esperança 
com que adornava o coração ! 
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“Sentada no jardim, quando o calôr abranda, 
olhando as minhas flores, brilhantes, odorósas, 
eu fico-me a seguir a borboleta que anda 
pondo beijos d'amor, nas petalas das rosas... 


Mas quando a sombra desce, tão palida e branda 
como um veo opalino, em ondas graciosas, 

eu vejo a borboleta leve que debanda, 

esquecendo depressa as pobres flores chorosas ! 


18 AS MINHAS LAGRIMAS 


Fico então a scismar na grande analogia 
que ha entre a dôr das rosas e a melancolia 
que já, ha muito tempo, minh'alma evadiu... 


E nesse escurecer de lagrimas tombando, 
eu, sou como essas flores que ficam soluçando, 
tu, como a borboleta ingrata que partiu ! 


: 


SO! 


Tarde chuvosa, tão negra e triste, 

que bem me fazes á minha dor! 

=0Oh! que tristeza em minh' alma existe 
e como eu choro o perdido amor! 


Pranto do céo, que hoje caiste 
dentro do seio de tanta flor, 
emquanto o meu, que nem sentiste, 
me vae roubando vida e calôr ! 
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==Que bem me fazem ao coração, 
lagrimas santas, que vem do céo 
numa tremura de comoção ! 


Chorae comigo, por piedade ! 
Chorae o amor do peito meu, 
que eu já não posso mais com saudade! 
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Oh! minha alma triste, acorda, chora 
que me ruge no peito a tempestade! 
Ouve o bramir do enorme grito, agora 
que o coração me estala de saudade! 


Não mais verá a esperança, quando enflora 
na alma protegida p'la amizade... 

Não mais encontrará p'lo mundo emfóra 
um atomo sequer, de felicidade ! 


AS MINHAS LAGRIMAS 


Adeus meus sonhos, que breve Tugiram! 
Adeus, crenças e vida, que sairam 
das negras ruinas que o pavor cavou!... 


e 


==(Quem pudéra vencer o sofrimento, 
e encher do nectar do esquecimento 
o peito meu, que a dôr estacelou! 
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REVOLTADA 


Passar a minha vida toda inteira, 


nesta constante e louca adoração ... 
Ter vivido na ditósa ilusão 
de ser amada, com egual cegueira! ... 


E ao ver-me esquecida de maneira 

a sentir retalhado o coração, 

não terei menos alma e mais razão 
que me roube a iniluencia feiticeira? ' 
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Sinto a revolta acordar no meu peito! 
Sinto o meu coração com egual direito, 
a perjurar, a mentir e esquecer! 


Vou fazer rir a alma a gargalhada, 
sonhar loucuras e estar apaixonada .. . 
Vingando-me, a fingir que sei vivert, 
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Sinto no peito a morte que vem perto, 

sinto na alma um sonho que se esvae! 
Sinto, cá dentro, este vulcão aberto 

em que uma a uma toca a esperança cae... 


Quando o coveiro já tiver aberto 

a negra cova d'onde frio sae, 

“desçam-me devagar, para o deserto 

do esquecimento, onde ninguem mais vae!... 
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E sobre a pedra, aos de pobre cruz, 


==pobre era Aquela em que morreu Jesus! .. 


escrevam com o espinho duma flor 


molhado no seu pranto de agonia: 
==Aqui jaz quem sofréu quanto podia 
Rezae por ela que morreu d'amor!... 
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á Olha como as estrelas vão morrendo 
* alem, no firmamento pratiado ! 
Deixaram-te sósinho e já cansado 
- de ouvir as queixas que te estou fazendo ... 


Dá-me as tuas mãos, que eu as vou aquecendo, 
e dá-me o teu olhar mesmo gelado, 

pra eu viver um poyco do passado 

e morrer, na ilusão que estou vivendo! 
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—Como pudeste assim tudo olvidar 
do nosso amor feliz, sempre a cantar 
hinos de gratidão e de louvor! 


—Vê: já morreram no céo as estrelas, 
ot o meu pranto me não deixa vê-las, 
e tu... adormeceste meu amôr ! 
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MAR 


Adoro o grande mar, sombrio e forte, 
num místico fervor absorvente. 

Queria sentir-lhe a espuma transparente 
dando-me um beijo frio como a morte! 


Queria que ele me envolvesse com transporte... 
Que refrescasse a minha pele ardente, 

me estrangulasse o coração doente 

que agoniza, sem que a ninguem importe ! 


A 
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Queria esconder-me dentro do seu seio, 
dormir um grande sono ali no meio 
das suas vagas. — Que bom deve ser ! 


' Queria que ele me levasse nos seus braços 
até me desfazer toda em pedaços, 


longe, lá longe, e não mais aparecer !... 


AMOROSA 


Caia a tarde, pálida, chuvosa, 

e no crepusculo triste desse dia, 
surgiu na minha alma desditósa 
um atomo de esperança e alegria! 


Que foi que me agitou... deixou ansiosa?.. 


—Que luz tão bela ésta que me guia 
“e despertou minh' alma d' amorosa, 
ao calor dum olhar que me seguia ! 
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—Pois 'inda ha pranto no teu coração, 
em que afogues a desilusão 
que óra te esconde a ansia tentadora?! 


—Como me fazes mal com teu sonhar 
e como eu te receio o despertar, 
meu pobre coração de sonhadora! 


NÃO 
| 
] Meu Deus ! Meu Deus! .. . —Que é isto que me agita, 


me turva o coração, que em soluços palpita 
e faz de mim um ente sem razão! 

* Eu sinto-me perdida e a alma embriagada, 
"já mal murmura a custo, demente, desvairada, 
“ num fremito de raiva ésta palavra: —Não ! 


- Oh! Não!! 

* Não quero que me olhes, nem p'ra ti olhar, 

* não quero endoidecer na ansia de te amar... 

É não quero ouvir-te a vóz que me torna uma louca! 
, Oh! vou fugir de ti, com a alma a soluçar, 

À mordendo o coração p'ra não o ouvir gritar... 

* sem ver a tentação que está na tua boca! 
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Palida freira, simbolo de dôr, 

tendo na alma a ardencia dum vulcão, 
tendo na carne, de estranho palôr, 
outro desejo mais do que a oração! 


Mulher, esposa de Deus redemptor, 
feita professa sem ter devoção, 
levou-te o sangue teu triuntador. 

ao extase, á loucura á perversão !... 
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Como eu venero as lagrimas choradas 
e compreendo as frazes exaltadas, 
dessa loucura consciente e humana 


e o grito extranho dum prazer cruel!: 
— Ai, como é bom sofrer por ti, Noel! — 
—Faz sofrer mais a tua Mariana !— 


- PORQUÊ? 


Porque chamam loucura aos sonhos tão fagueiros 
que as nossas ilusões nos fazem dezejar ! 

Porque serão um crime os momentos lígeiros, 

em que queremos a vida, esquecer e gozar? 


Um crime !—Assim é crime a ansia de viver 
engrinaldando a alma em petalas de luz, 
num extase suave e doido de beber | 

a ambrosia celeste que ao amor conduz! 
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Então é criminosa a mãe que nos gerou 

e é tambem um crime o amor que ela sentiu? 
É um pecado o leite que nos amamentou 

e... tambem criminoso Deus, que o permitiu? 


Mas nãol—O amor é sempre, sempre uma virtude! 
É o estado normal de todo o nosso sêr... 

A estrofe bemdita cantada no alaude 

da Natureza em flor, sedenta de viver! 


ESTE LIVRO FOI COMPOSTO E IM- 
“PRESSO DURANTE O MEZ DE NO- 
VEMBRO DO ANNO DE MIL NOVECEN- 
TOS E VINTE E TREZ NA OFICINA 
OTTOSGRAFICA, DO LARGO DO CONDE 


BARÃO, CINCOENTA, EM LISBOA. 
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